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Um ensaio sobre a crise 
humanitária dos refugiados
Espetáculo ‘Apátridas’ abre 
programação de festival na Índia

Por Cláudia Chaves

Especial para o Correio da Manhã

Após apresentações na Itá-
lia, Irã, Iraque e Brasil, a pro-
dução “Apátridas” (Stateless) 
da Companhia Nova de Teatro 
será o espetáculo de abertura do 
“International Theatre Festival 
of Kerala”, na cidade de Thris-
sur, Índia, nesta sexta-feira (9), 
às 19h30, sábado (10), às 19h, 

no Theatre Actor Murali. A 
peça, que aborda a temática dos 
refugiados e zonas de conflito, é 
uma oportunidade de reflexão 
sobre um tema importante e 
atual.

Com direção de Lenerson 
Polonini e dramaturgia de Ca-
rina Casuscel, o espetáculo ins-
pira-se em personagens mitoló-
gicos como Kassandra, Hécuba, 
Prometeu e Hércules com enfo-

Antônio Simas Barbosa/Divulgação

A dramaturgia 

de ‘Apátridas’ 

aborda  crises 

humanas, 

fluxos 
migratórios, 

devastação 

do território 

dos povos 

originários e 

africanidade
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‘Marielle Presente’ é uma ópera-funk que aborda vários traços

da personalidade da ex-vereadora e ativista social

Um legado
para sempre

Espetáculo 
‘Marielle 

Presente’ recebe 
três indicações 

ao prêmio 
‘Musical.Rio’

I
nspirado na história de 
Marielle Franco e seu le-
gado deixado, o espetá-
culo “Marielle Presente” 

conseguiu atrair a atenção do 
público e da crítica, resultando 
em três indicações na premiação 
“Destaques do Musical.Rio”. Es-
tas nomeações incluem “Melhor 
Elenco”, “Música Original” e o 
“Selo Musical.Rio”, reconhecen-
do a excelência do projeto feito 
majoritariamente por pessoas 
pretas e realizado pela Confraria 
do Impossível.

“Marielle Presente” é uma 
ópera-funk que destaca não ape-
nas sua trajetória política e so-
cial, mas também suas relações 
pessoais, mostrando a ex-verea-
dora e ativista como uma figura 
de afetividade e luta. 

O elenco, composto por oito 
atrizes que se revezam nos diver-
sos papéis é aspecto destacado na 
indicação para “Melhor Elenco”, 
evidenciando a habilidade úni-

tões sobre identidade e não per-
tencimento.

Após temporada em São 
Paulo em 2021 e participação a 
“XIII edição do Prêmio Inter-
nacional Il Teatro Nudo Teresa 
Pomodoro”, em 2022 na cidade 
de Milão, o grupo paulistano   
Companhia Nova de Teatro 
apresentou Apátridas no Irã no 
“41st Fadjr International Thea-
ter Festival”, um dos festivais 
mais importantes do Oriente 
Médio. Essa participação faz 
parte do projeto de internacio-
nalização do grupo que já se 
apresentou em diversos países 
estrangeiros e segue com agenda 
de apresentações e intercâmbio 
nos próximos anos com diversos 
festivais, teatros e instituições in-
ternacionais.

que sobre as crises humanas, flu-
xos migratórios, devastação dos 
territórios de povos originários 

e africanidade. Estruturada em 
solos que se interconectam, os 
personagens tencionam ques-

Com idealização, texto e 
direção de André Lemos, pro-
duçao de Jéssica Vieira e Way-
ne Marinho, direção musical 
de Maíra Freitas e colaboração 
dramatúrgica de Anielle Franco, 
Mônica Benício e Renata Souza, 
o musical é mais do que um es-
petáculo, é um ato de resistência, 
memória e homenagem a uma 
vida interrompida injustamente. 

“O desfecho do crime bár-
baro ainda é uma ferida aberta 
para muitos, e a busca por justiça 
continua. Essa premiação é um 
passo importante na valorização 
de sua luta, mas também ressalta 
a necessidade contínua de lutar 
contra a impunidade e a violên-
cia que ainda assolam nossa so-
ciedade”, acrescenta Janamô.

Em sua quinta edição, o “Des-
taques do Musical.Rio” celebra 
a cena musical carioca. Andréa 
Bak, atriz que compõe o elenco, 
reflete sobre o significado destas 
indicações. “Essas indicações re-
presentam reconhecimento. A 
gente traz o inédito, a gente traz 
uma pesquisa bem referenciada, 
traz fundamento e trabalhos de 
excelência no aspecto corporal, 
vocal e de interpretação. Os lou-
ros quem colhe não somos nós, 
então reconhecimento é uma das 
melhores recompensas na vida 
de um artista”, destaca.

ca do grupo em trazer à vida as 
complexidades das personagens 
representadas. 

Janamô, uma dessas atrizes, 
compartilha seu sentimento em 

relação à representação de Ma-
rielle no palco. “É uma emoção 
indescritível ver a vida e o legado 
de Marielle sendo representados 
no palco e agora reconhecidos 

nesta premiação. É um momen-
to de celebração, mas também de 
reflexão sobre a luta por justiça e 
igualdade que ela tão corajosa-
mente travou”, ressalta.


